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De novo... íuncções não lhe per* 
r/.iUem assumir a res­
ponsabilidade osten-

Andar com a fronte!siv^do * * escreve 
erguida è para quem 

Foi então que pedi* 
mos ao chele da qua* 
drilha perigosa de as* 
saltantes que tirasse 

pôde. 
No meio de todas 

essas catilinadas, im­
propérios e desaforos 
escriptos por traz dos 
bastidores, só uma 
A s a se salva, por ser 
•ingivel, e é a ho-

IH^dade do nosso 
pWcedimentp« 
X)s nossos adversa* 

rios políticos ampa* 
raram muito mal a 
sua causa porque não 
ha defesa digna e 
acceitavel onde não 
existe sinceridade 

Não pode ganhar a'a mascara, 
partida que esta jo* Pedimos, rogamos, 
gando comnosco, diz solicitamos, supplica" 
elle, porque o seu mos e n-̂ Ja consegui* 
nome não pode apomos porque os ho* 
parecer. |mens > covardes são 

E' preciso ter muita todos as^im. 
coragem 

JWuseu Histórico Con~ 
venção de Itú 
A sua inauguração 

Seja como qui/erem. 
Pois fique sabendo! Assigne ou não 

que tanto faremos Jassigne os seus artr 
gos, iremos buscai o, 
com as devidas pre 

nós e tão ingentes 
serão os nossos es­
forços que o seu no­
m e appareeerá um 
dia, em letras redon­
das, nesta ou em qual­
quer outra questão, 
para que o publico ««witciuauc. f c o n h e c e n d o a 

. ° *;' «^vogado . q i m est* confiada a 

í f,P ' hr q 6 f e p S u ç t o de centenas 
professor publico que f,f * r e a n ç a s n e s t a 

Vendeu a sua penna t d d a d 

Esse homem ha de para comprar uma 
remoção, não está 
na altura de defender "rregar sobre os 

cauções, no esconderi 
jo em que se acha. 

o 

Estiveram simplesmen. 
te grandiosas as festas 
realispdas no dia 18 do 
corrente com a inaugura 
çao do Museu Histo-

implantaçUo do regimen 
democrático em nosso 
Paiz. 

A mocídade foí*se, mas 
a energia do paulista as. 

rico Republicano Co)V senta se no espirito, re-
Venção de ilu9. pousa no coração e n3o 

Foram fesras de sau desapparece com a edade-
dade e de respeito á me- Respondendo ás «au* 
moria dos propagandistas dações dos que os pro* 
da Republicat curavam, os venerandos 

O governo do Estado patrícios, commovidos, ç 
quiz render um preito certo, respondiam com 

MEblIÍE intrigas d e gratíd3o á memória voz firme de homens que 
• 1( , ' *>i,r ,08 desses grandes vultos da têm consciência do que 

seus cuidados para andar. t? . r_ " 
por abi a espalhar bo-̂ tices 

nossa historia e aos que fizeram. 
ainda ahi vivem assistin- '• Imaginem os leitores 
do o resultado do traba- que aqui nflc estiveram 

Quer o peaabobo convencer,IJ^Q em que se empenha- como foram empolgantes 
os minguados admiradores 
que forma» a sua rodinha 

próprias <Jo seu gênio le 
cundo em niatedicencias. 

que uma alta personalidade 
poluiea do Es-tado magoou 

nu ÍÍÍ» apriwar ilffnpm .h^mbros, queira OU ^ cora » redactor desta 
1 S i S n ^ queira, os baldões f'»ha t m «;M«.I.. este 
|A insmceridade e nreiende em v ™ DIt P^Iic^ao de um artigo 
N a predominante jPY P r e i e n u e e m v a o sobre o pedido de rr*-

t0(l0S OS seus d l s U l b u i r c o m °« SeilS de um militar ituano. Ê 
WSspalha accusações 
verbaes por toda a 
parte para poder en­
contrar oppcrtunidade 
de produzir aqudlas 
defesas machiavelicas. 
Declara pela pri­

meira columna do 
jornal que dirige com 
solennidada de u m 

ram. 
Nâo podia haver oc» 

casiâo (mais propicia do 
que essa que se nos 
apresentou no dia 18 de 
Abril do ccrrente anno, 
precisamente depois de 

esses festejos. 

* 
* * 

reforma 

desafeiçoados. Sãodo mais, deseja o con^elbei-f 50 annos que se reuni' 
Srus e Somente seus. ro tornar-se o chefe dos ram no prédio adquirido 

Q u e m possue tão cen80res P«* examinar o p e i 0 governo, os conven 
requintado espirito de *™ ^J*' q T Dao fóde cionaes que lançaram as 
2 . r

 f ser publicado pela ímpren'!, ^ , . 
intrigante, q u e m láZ 8a local.* Que refiuadissimo bases e m q u c dev,a 

da hypocrisia u m a i(lit,ta! As altas autoridades 
arma poderosa para; d.»Eatadoftio cogitam dessas 
tudo Conseguir. q u e m ' w i w « de publicações em 
morde e anesthesiaj?tte ° colaborador de um quem chupa o sangue; ior-nttI m*Me*i9 * BUa «P1 

k„m ~ «,„„:~ . * í ,1,ao sobre este ÜU aquele 
•orn ganância e vive aMUfnpl0. As alU8 autorid sempre com sede e 

conselheiro respeita- com fome, precisa vi 
vel que não quer e 
e jamais quiz entreter 
polemicas partidárias 

ver em posto de 
observação permanen 'vlvem a me

1
tter a ronca w>a 

1^ r lieis e regulamentos em vi-
1 \\ , . Igor» como por exemplo, na 

C O m q u e m quer que 0 caso é que, rude* reforma do ensino primário. 
seja, porque ellas des-meate provocados, vie- «im, porque ha professo-
viriuarn as discussões m o s para a liça prom res e mesmo directom de 
e, na columna se* jptos para tudo dis* grupos escolares que nao 

escondem a sua animadver 

ser moldadda a propa 
ganda republicana. 

Foi por isso mesmo 
qce os festejos revesti* 
ram *e de um respeitoso 
cur.ho de alta significa* 
çao patriótica. 

A cidade, desde a ves* 
ptra, apresentava o as" 
pecto das grandes occa" 
i siões* 

O s hotéis estavam re" 
pletos de forasteiros, hos* 
pede3 distinctos que a' 
deantaram se da comitiva 
para nao se verem nc 
embaraço da falta de 
commodidade. 

Quarta feira, da ma" 
nha á noite, as ruas, 
ptaças e casas de nego-

jcios cons «í rvaranTse 
\ cheias de uma gente ale 

Os venerandos anciãos ,. ., ** 
. . . i gre e divertida. 

que ainda vivem e que; 

des do Estado, antes disso, 
procuram saber quaes os 
funccionarios públicos que 

tomaram parte na reunião, A o approximarse a 
de 1873 estavam presen" hora da chegada do trem 
tes na festa commemora'1 especial que devia con* 
tiva de «9^3» farto duzir o exmo. sr# dr. 
esse que despertou em Washington Luis, presi' 
todos os que ahi estive- dente do Ettado, seus se" 
ram a mais viva e juàta cretarios e todo o mun' 
emoção. do official, o povo pre" 

Para elles» velhinhos viamente avisado por um 
propagandas. Pede-se ao conscientes de seu pro- boletim, começou a enca 
sr. director do grnpo esco-: prio valor, voltavam se minhar*se para a estação 

lS.ÍCZ\i ZTV' d? , U os oIhos atirados dos que, ás 11 horas, nflo 
cidade, para escrever aieo- 1 
ma coisa sobr* o momento- que procuravam e viam nel comportava a enorme 

• aina«J. par.j as mazelas <ios indr tn »ssump»i». A sua opinião le» estampadas as peri- multidão que se acotave* 
da pouca vr vidu»s que Hos foram deve ŝ r de uiuíto valor., pecias da*! grandes luctas lava dentre do edifício e 

guinte. o conselheiro;pontos a dizer e a 
transforma-se num gae>cutar, entregando os 
rolo escondido atrazjacto* da nossa vida 
de uma inicial para 14 analyse do^ acusa* 
mostrar o que é. dores, mas também 
Chamado a evicção, resolvidos a expor aos 

fogj^espavorido, de- r^galos das moscas 
cia 
Cürtí 
gvmha, qüe as suas j>rocurar. 

são por essa reforma e que 
escolhem as portas das corr 
feitanas para ponto de suas 

outr ofa travadas para a nas suas immediaçO?s. 



Republica 

HOJE 
aberta ícarã 

Não vamos dar uma 

noticia descriptiva das fes' 

tas realisadas, porque a 

imprensa da Capital, du 

óX„3,Lt;±; PHARMACIA mem 
do auspicioso acontece •- , 
mento, enchendo as suas 
paginas com nítidas gra* | 
voras representando o 

que de m os importante j 

houve em Iiú. i 

a assistência esta 
que se; quebraram 

m Sabreuva... 

para defender o S*MI posto 
de honra, como de lacto o 
defendeu com os pés, màoa;Tlo$ exteriores m«is 
cabaça e , barriga, dando*? poTs foram leitçs 

que pintos falsos ' é o üdilon moderno 
dos continuou no périeHu uso 

Cerve* | 
doces, enfim fidalgo i 

acolhimento foi íeito aos 
ituaiios. X' noite voltaram 

vi verificou com aro de tarar' 

•°8 "ocu jdro redondo, etc. 
lüS? de'| E dizer-se qce isso é 

Queremos referir-nos 

apenas as vibrantes pa" 

lavras do presidente do 

Estado exmo. sr. W a 

shington Luis, pronuncia' 

das por occasião da a* 

bertura da sessão mau* 

gural. S. excia., conciso 

como .sempre, fez com 

que a assistência vibras­

se de emoção e saudade, 

na sala onde ha 50 an 

nos echoou o -verbo de 

joão Tibi-riçá, Américo 

tíras.íliense, Bento Quiri' 

no e de tantos ou-tros. 

A brilhante peça ora' 

toria pronunciada pelo dr. 

Carlos de Campos fico' 

rá gravada pára sempre 

na memória dos que ti 

veram a felicidade de õu' 

vil*a O iUustre,f Jeader 

da b'a n ca d i pau. 

lista no Congresso Fe. 

deral empolgo»! o audito* 

rio e foi felicíssimo na 

concatenação de todos os 

factos históricos que for' 

m a m a serie de episódios 

interessantíssimos da pí*pi 

paganda republicana. 

As orações proferidas 

pelos srs. dr. Eurico 

Sodre, da Liga ' Nhcio' 

naHsta e professor H e!i 

cio Marmo, desta cidade, 

não desmereceram dos 

na 

Domingo ultimo 
para Cabreúva o 
quadro .dos 
futebolísticos. 

seguiu 
valente 

almofadinhas 

tentes pelo feliz êxito do 
agradável passeio. 

Repórter 2. 

A' hora marcada, o con­
fortável auto-Ford partiu do 
largo da Matriz carregadi-
nho do vagabundo bando 
que ia—eslava escripto— 
apanhar em Cabreúva. A 
viagem ia decorrendo na 
maior cordialidade possível 
quando ao chegar em um 
forte morro da estrada, 
houve um aecidente que 
poz em polvorosa a elegan­
te e alegre rapaziada : o 
caminhai», que levava uma 
carga extra-lotaçào, ai» che­
gar á subida, desLquilibrotr 
se devido ao peso que tra* 
zia na sua parte trazeira 
na qual iam o Joly. os Aií* 
tonios. os gjSampaios etc, 
ficando portanto cora as 
duas r o diabas da frente le* j—o ^segundo ponto dos 

Icabreuvanos, justamente an* 

M 
ANTEIGA Itamaraty 

na Confeitaria Castello. á 
rua. Santa Rita, 103. 

nos a impressa.». 1 
víamos o Joly coloss 
campos paulistanos em 1914: dos seus sentidos.! 
e não o gnrdalhudo joly 
da Loja Valente. lüm dad-o 
momeuto, -porém, um joga* 
dor cabreuvano, num for" 
midavcl pelotaço vasa a 
cidadella confiada ao Joly. 
Quasi que os céus vieram 
abaixo... 

Recomeçada», lucta, ('ar" 
los que desenvolvia bella 
combinação com o Deeio, 
rrrando a pelota arremessa 
Ura formidaloso qnebra*ca' 
nelas que, felizmente, não 
acertou em ninguém .. 

A linha imana joga adini" 
raveltnente bem , a defesa 
•firme. 

Começa ò prego dos ai' 
mofadinhas e com elle o 
desanimo. 0 . Joly deixa <; 
sen posto a Nho Ri.;io. 

Este, depois de bellas de' 
rezas, esqueeeado^se de 
que o guarda-méta não 
pode abandonar o logur, 
üirigiu se paTa uma moita 
atraz do arco e coraéeou*.. 
a contar as", cstrelliukas que 
começavam a pov-oar o ethe* 
reo azul- e em conseqüência 

O Paulo de A*sis, 

aqúèllé sympathico jnven 
os excursionistas muito cou-|cj0 telephone, fez,'annos 

no dia 18 de Abril, jun­

tamente com a Convenção 

de Iíú. 

Bravos. ! 
E' um convencional de 

vinte e poucos annôs, 

convencido de que a Con 

venção teve suas con" 

veniencias e convém para 

as convicções republica' 

nas do nosso povo. 

Breveor.ente, um annuncio 
que-V. S. não deve dtixar 
de ler. 

Gommentos 

que os antecederam 

tribuna. Fallaram elles no 

momento de ser desço* 

berta a placa commemo' 

rativa collocada no cor* 

redor do edifício. O sr. 

presidente do 

iando um voo 
ou Gago... 
e acudas se sue 
naqutdle momento de pavor 
indiscriptivel. Restabelecida 
a calma proseguiu-se a 
viagem até a boa terrinha 
do Zá Sampaio. 

La chegados furam os 
almofadinhas ffuanos muito 
bem recebidos e após a 
tradicional troca de roupas, 
dirigiu se o quadro ao ôanr 
po da lucta. Este, que apre­
sentava bello aspecto, ej-
tava tomado por urna enor­
me multidão avaliada por 
bons calculadores, tiu umas 

Esta semana co­
meçou bem. 

Onde ha fcsta 
não falta alegria e 

onde está a alegria não fal* 
ta coisa alguna. 

O povo estava realmente 
alegre e festou a bom íestar. 

De ha muitos dias que já. 
vantadas ao espaço ensa 

• ü;icat]:ira ioaliado pelo Júri pela at 
1 soecorros 'tenUante 'de estí.r o jogador estávamos gosando as ves-

cederam1'tuan'° oecupado e distra* j peràs da inauguração do 
hido... Continua 

era de se esperar. 

As noticias dessas cora* 

lucta1 Museu. Chegou o dia afioal 
num crescendo de euthusias'!e tudo corre M bonito como 
mo. 

Ambos os contendores 
atacam-se e defendenvse 
com vigor. Anisio, que joga 
muito bem. vasa pela 2.a 
vez o retangulo dos almo' 
fadiuhas com um certeiro 
tho. Continua a peleja. 

r 

No Parque levaram 
antes de hontem 
beüissimo film — 
mem% Aiulher e Ma\ 
monio. 

E' o que se chai1 

zãs trás—nó cego. 
Hom^m, mulher 

casamento. 
Ires pessoas dístin 

ctas e umaunica rea 
lidade na vida. 

dezusete... pessoas I 

Antes de iniciar a nu 
moravel c esperada pacfid 

rríemcraçoes 

Como está o 
dizem todos. 

O .HoracK» desço-. 
jbriu a podvora. t 

Ha uma pessoa mui' 
1to modesta que cos' 
Ituma 

1 esportiva, Paulo CoisaruHU 
do C4u, montou em uma 
jpaeata caval^adura que sou" 
'nolentamente 
(pelo campo, 
por ,- isso uma 

Estado, , ovac-ào da assistência que j 

abraçou*os affectuosarnen* pasmou-se em v 
de retirar-se do e sangue frio te antes 

local. 
O s demais números 

do programma foram fiel* 

mente executados. 

A ' noite, a cidade 

apresentava o seu movi' 

mento habitual, ouvindo' 

se em todos os seus re" 

cantos palavras de muito 

júbilo e sincero agradeci. 

mento ao exmo. sr; W a 

shington Luis, o presí i*-*" 

te do Estado qce. mais 

tem concorrido para n 

engrandecimento de Itü. 

dioha visitante. 

A's 4 e treze minutos e 
meio o juiz apitou dando 
eVmeço á pugna, depois 
(bem entendido; das forma* 
Iidades do estylo. ürgam* 
sam os ituanos o sen pn* 

U m chuvisq»;eiro impe 
tinente começou a empanar 
o brilho do intere-sante,. ein' 
bate futibolistico. Pouco 
depois terminou o jngo com 
a victorta dos cabreu.vanos 
por 2 pontos a 0. E m re\ 
sumo se salientaram dos 
almofadinhas : Joly, bom,, 
mas melhor seria se não 
jogasse... Paulo. de Assis 
actor pelo telephone e De." 

p as t a vai cio. firmes em suas multi* 
iranhanúo j pias furadas. Nico, não 

minutos. Do<ru 
heroe da tarde. Nphor, jo' 

o arra]o'gi)u d»; "tacto. Pasteis, foi 
do àhnofa'. um , collosso. Os médios, 

Odilon, Paulo Coisaruim e 
Carlos, des"uvoir,erum opti: 

! mo jogo, atrapalhauuVse 
| mntuamenie... Os da linha 
J de ataque enganavam-se 
redondamente .pensando que 
jogar o futebol é tirar umas 
linhas nos 

e dessas visitas ,, 
presídenciaes correm -mundo | ^ i m a l l e , X^ r u m ( ^ r 

e vão refletir lá fora benefi* tão de VlSlta ao H o -
camente para nós. IraCÍt) n()> banCüS 

Itúijjür(iim, no. coreto,Jfci 
'gramma dbs.çantt 

velho 

formidável) agüentou 10 

«footings» : do raeiro ataque e a pelota 
dansa o «Braiaiá» em Fréir (í*

çai1DÍ 

te ao retangulo cabreuvano! Os incautos assistentes 
sem que apparecesse um sal-1 choravam os seisentão pagos 
vador pé de anjo (jue a para ver aquella farra. - Goi-
ti/,ess« transpor o desejado 
P-mto. Respondem os Io* 
cse» fsom .'n.t furiosa con­
tra ofí<ms:ív i vendo'S3 o 
guarda vallas ituano, • Joly, 
era camisas de onze 

tados !.,. Os cabieuvanos 
todos excellentes jogadores, 
i::tiito prninettem daqui a. 
um lustro... 

Odilon foi victima de um 

se não me engano, 

1 ois naquellç tempo, 

minto pe'a bocea dos ou 

vara? desastre tremendo. Chamadajtros, já .se usava óculo 

Hontem cochilava de ve­
lho e desanimado e hoje 
pula, ri-se e pinta o caneco 
como no tempo em que da. 
va lições aos seus irmãos 
mais novos... 

Muito bem. 
A vida é assim mesmo. 
Estávamos sendo os últi­

mos a chegar, quando ha­
víamos sido os primeiros a 
partir e ainda vem em 
nóŝ io favor a máxima — 
os últimos serão os pri' 
meiros. 

Muito teria que dizer sobre 
a nossa transformação, mas 
já me disseram que vá pau­
latinamente porque o espa 
ço no «Republica» é coisa 
que não sobeja. 

Não faz mal. 
Irei de vagar até chegar. 

* 

\l\ a tal fita nc Parque 

— « Tulipa Negra», que 

etc 
Tantos foram 

que aíi presjçjites 
o Horacio descobriu *» 
geneioso amigo que 
nào comprehende jar* 
dim sem perfume. 
Tanto vae o pote á 

fonte que um dia fica 
em pedaços .. 

* 
* * 

Hoje liáo fallo nada 
do Joiy porque não 
tenho espaço. 
Elle já me pediu mi 

senconlia e eu estou 
resolvido a deixai o 
em paz até que dr 
rrfece y execução de 
uma surpresa que eüe 
vae em breve fazer ̂i 
sua freguezia e que 
deixará de ser surjre* 

remonta á éra. de 1672 7 a Quando todos 
«„ „„ ^ . berem o nue é 

r 

sou' 
berem 
Até 

Neves 

que e 
ahi morn 

K. UME] 

o 
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D. U S A PIIRTELLA 
F Í B O H se . antes de hon­

tem, á l hora da madruga­
da, a exma. sr. d. Elisa 
Alves de Souza Portçlla. 

C o m o rigor de um acon* 
teeimeato profundamente 
entristeeedor, essa noticiajFonseca, dr. fc>er»olo Pac-he* 
circulou num momento por 
ioda cidade, levando a ma* 

por sue por Appeadino Se' 
coado, Vicente Gomes por 
si é por Alberto Gomes, 
Accacio Camargo, Urbano 
Medroso, Edgard Pereira 
Mendes, Banulpho Pereira* 
Antanio Roldau, Adolpho 
Arruda, Jayme Engler, Idejj? 
brando Prado, Abrahâu Bor 
eari, Francisco E. de Oli­
veira, Adolpho Bauer, Haul 

Lucinda. A' J). Elisa, 'lembran­
ças de Joaquim V. de Toledo e 
Filhos. Bouqnet. A1 D. Elisa, 
saudades da Famiü» Horsari. 

A' exma. Família poluía* 
da apresentamos as expres* 
soes de nosso mais profun­
do pezar. 

João Navarro 

goa e o luto a todos os 
corações. 

Verdadeiro prototypo de 
todas as virtudes, a extin-
cta, durante os 80 auuos 
de sua existencial) não pas* 
sou pelo dissabor de causar 

co, Clovis Castanho por s. 
e por Godofredo Carneiro. 
Luiz Nòvelij, Oswafdo de 
Barros, Joaquim M c Carva* 
lho, VirgHio Caltanho, Ka-
phael Liberaturi, Alceu Ge­
ri bello, Alberto Sall«s, De-
ek Geribelío, Luiz Costa,,' ̂ ^ Navarr0 

Joaquim de A. Prado, dr. 

Depois de cruel enfermi 
dade continua, contra a qual 
foram baldados todos os ex* 
forças empregados para 
\ ene<*l*a, falleceu no dia 15 
do corrente, em Cabreúva. 
o estimado cidadão João de 

um desgoto a ninguém e os^Braz Bicudo, Accacio Ctsta, 
seus próprios eram sempre 
vejados por um sorriso per­
manente de bondade ex­
trema-

A sociedade ituana esti­
mava-a porque tinhuv^obriga* 
cão de prestar-lhe o culto 

onna grande veneração. 
tseu nome era repetido 
o demita distiactiseiraa 
>a que passara a sua 
» ' ; a distribuir pro* 
^e, prodigamente os 

.j/ios das mais acrysola* 
das virtudes. 

Foi por isso que a sua 
morte consternou e eonster 
nou pro f uudam enie toda 
a população ituana. 

A exma. sr. d. Eliza Por-
tella era viuva do ar. Fran­
cisco Novaes PorteJJa, de 
cujo consórcio- levo os oe* 

Francisco Marianno da COB' 
ta, A. Ladislau Coelho, dr. 
Manoel M. Bueno,José Por* 
tella, João líaptista Portella, 
José Castanho, Vicente 
Maurino, Sylvio Fonseca, 
João B. Mendes, Conntho 
Toledo. Luiz de Souza, Gt" 

0 extiucto exerceu vários 
[cargos públicos uaqueila lo-
jealidade e foi também aju* 
dante habilitado do cartório 

Ide l.o offieio desta cidade. 
Ultimamente exercia as func" 

i ÇÕPS de escrívãc de paz e 
, official do registros civil de 
! Cabreúva. Desempenboii 
, todos esses cargos com 

no Del Campo, José Baidui t ^ c etenoia% hones. 
no, Sylvio Sampaio. Keunao t i j a ( J e 

Stipp Evaristo Bueno, lri • Q ^ ^ era casado C Q m 

neu Augusto de bouza, Her J ft e x m a gfa d EmiIia 

culano Prado, 0»waldo|Lo N d v a de cujo* UOP30rcitl 
bo por si e por Elias Jvalil, Salvador Felisole, Marcos 
Paulo de Almeida, Paulino 
Galvão, Manoel Silveira, Ja 
cyntho Lacerda, José de Al­
meida Prado, Francisco Tei­
xeira, Antunino Teixeira, 
Luiz Antônio Mendes, Ma­
noel de Souza Mendes, Be­
nedito Tobias, Luiz Sam-guintes filhos: Fernando de^pâio, José T. Piza- per íi e 

Souza Porttslla, oxmas. sias. peia Família Paula Leite, 
d. d. Isaura, Éliza, Laura, Tristão Júnior, João Flaquer 
casada com o sr. pharma* Ji,nior, Fausto Teixeira por 
ceutico Iriueu le Souza, Al*js" e pf.r J. Carlos Teixeira 
bertína Portella Teixeira. L Joaquim M. P. Fonseca, 
casada eom o sr. Attreao | Mario Bueno, Américo Mo 
Teixeira, Eroet-tina Portella, r;;tU) j ü s e Botelho, Cassio já fatlecida, casada 

âr. prof. Francisco 
o da Costa Sobri-
rancfsca AmaÜa de 
Maurino, ja fallecida, 

da em primeira nupeias 
com o sr. José G^ribello, 
já fallecído, e e m segunda 
nupeias com o sr. Vicente 
Maurino, também já Jalieeido, 
Maria Amalia, já falecida. 
e quê foi esposa d 
Luis Antônio Mendes, e 
Aureliano Portella, já falle-
cido. 

Deixa 20 nettos e 9 bis-
nettos. 

Era tia «Jo dr, Oscar Fre* 
derico de Souza, lente da 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro; do dr. Fre­
derico Oscar de Souza, me­
dico na mesma cidade *, ;do 
wr. Júlio de Souza, director 
da Comp. Martinelli e do 
sr. dr. Graciano Geribello, 
clinico aqui residente. 

O enterro da veneranda 
senhora effectuo-se antes de 
hontem ás 17 horas, C O M ; 
enorme acompanhamento, 
tomando parte no cortejo, 
entre outros, os seguintes 
DrBteraciano Ger;b«dl'>, 
Harafl Gcribelln, Joaquim 
V. T o - H p Brigada Veig «, 
Oscar Prado, Cicero Prado 

Fonseca, Antônio Titaueiro, 
dr. Sampaio Vianna, Bene* 
dicto Costa, Ataiiba Borges 
por si e por Affonso Borges, 
Manoel ÕaBtanho, *João Va­
lente Barbas, José Loren* 
çon, Jorge Simeira, Mauro 
Iarussi, ígnacio B. Negrer 
roa, José Silva, e João Amo* 
rim. 
Pudemos tomar nota das 
seguinte coroas que foram 
•conduzidas ao cemitério por 
distinetos jovens: 
AT idolatrada Mãe, saudades 
de seus fijhos. A' Mamãe, sauda­
des de Lâ n̂ a e Soaza. A' ido'a-
trada Mãe, Alfredo, Albertina e 
Filhos. Sautíidcs eternas de 
Francúco Mariauo e Filhos. Saú­
des do Haraldo, Alceu e Zica. 
Saudades eternas dç Luiz Costa 
o Família. Saudades de Zaira, 
Sinhosinho e C elso. Saudades 
de Carneiro e Sinhá. A Vovó, 
beijos de Lourdite e Tis' 
Vovó, eteruas saudades do Cas* 
sinho o Esther. A* querida ***To\ 
vo, beijos de Lulú e Maria. A' 
I>. E1ÍÍ.H* saudades etemas dej 
Laiífiinho. A' Vovó, ultimo adeus' 
d) Sinhazinha e Sioué. Ultimo! 
üdeus de Aracy e Carlos. A7 

querida tia Elisa saudades de Tenha sempre na memória, 
Graciano, Nene e Filhos. Saúda- que o calçado Spring é o 

deixa os seguintes filhos: 
prof. Lucidio M Navarro ca­
sado cjrtf d. Carrninha Ro­
drigues. Luiza Motta Navar­
ro e os menores Alcides e 
Amalia. 

O enterro do sr. João 
M. Navarro effectuose do' 
mingô áf 17 horas, com 
^£Kua4e acompanhamento, 
tendo o sr. prof. E. Eseo* 
bar pronunciado sentido 
discurso á beira da sepul­
tura em nome do povo ca* 
breúvano. 

Sentidas condolências. 

D. Clara M. Camargo 

NO PARQUE 
Hoje, a Fox nos apresenta Shirley Mason em «Des* 

illusão» em 8 partes. 
Amanhã fim do drama «As 7 pérolas» 
Terça feira «Não descuideis vossos esposos», drama 

da Goldwyn, em 9 partes. 
Quarta feira, em replisè, o collossal fijm 

em saries, da Gaumount, 

B a r r a 
Trabalham nesse film os 
de «Parisette». 

b a s 
mesmos artistas 

PADRE MIGUEL 
Transcorreu hontem 'o 

31.0 anniversario da morte 
do saudoso padre Miguel 
Corrêa Pacheco. 

O distineto sacerdote foi 
uma das victimas da gran­
de hecatombe de 189^', an-
no fatídico em que uma pa 
vorosa epidemia de febre 
amarella roubou tantas vidas 
preciosas de ituanos dlustres, 

O padre Miguel, embora 
velho, não quiz afhstarse 
do posto apontado pelos de" 
veres de digno vigário des­
ta parochia. 

Foi então colhido pela 
terrível moléstia que o vi-
ctimou dt ntro de poucos 
dias. 

Os ituanos choram até 
hoje a sua morte 

casa de minha cunhada. D. 
Lauretitina Pinheiro, para 
liquidar negócios de uma 
sua cliente. Nega o dr. Cas­
tro Freitas tudo o que affir 
mei e posso provar com o 
testemunho das três senho' 
ras- que estavam preseutes 
no momento da «liquidação 
forcadn». 

S. S. nega e é quanto 
basta para que se abram 
as portas do céu para inai» 
um arrependido. 

Vejamos, entretanto, o to* 
pico da sua explicação quan­
do diz:—«0 meu fim, na' 
qnella oecasião, o meu de­
sejo era estar somente cota 
a 3ra. d. Laurentina e cem 
mais ninguém»-

E m outro lopico affirma 
o mesmo dr. Castro Freitaj 
que se dirigiu á casa de d. 
Laurentina em companhia Sobre o túmulo do ÍnoJ-idrt ã*> Araripe Sucupira 

vidavel ministro de Christo, 
depositamos uma lagrima 
de imperucívej saudade. 

VENDE-SE o botequim 
da rua da Palma, 60 A, 

com cavallo, carrinho e 3 
sorveteiras., nma casa na 
rua Santa Cruz, 2 . 

Vende-se tudo junto ou 
em objetos separados. 

F.dleceu terça-feira ultima, 
áe 21 horas, nesta cidade, 
a t-xma. sra. d. Clara Mar­
tins de Camargo, veneran­
da viuva do uosso conterrâ­
neo e amigo, sr. Jose de 
Camargo Barros. 

A extineta, que aqoi go-
sava de geral estima, era 
cunhada do rvmo. sr. padre 
Eliziarío de Camargo Barros, 
virtuoso e digno vigário da 
parochia e do nosso preza* 
do amigo, sr. íieuio de Ca­
margo Barros. 

O sahimento fúnebre te­
ve lugar quartaf-*.i-,a, ás 17 
horas," com bastante acom­
panhamento. 

Sinceros pezames. 

Brevemente um [annun-
cio que v. s. não deve dei* 
xar de ler. 

Vinho Virgem especial, 
na confeitaria Castello. 

o 
M U S E U , ficará aberto 
aos Domingos e Quin-

taleiras, das 12 às 16 horas. 

Macarrão especial 
e m S. Paulo, na 
Castello. 

fabricado 
:onfeitaria 

des de seus sobrinhos, Anninha 
Dulce, Amélia, José e João Por-
tclla. Saudades de Kertio e Pa-
milia á tia lílisa. A' i). Elisa, 
lembrança de Josepbina Lara da 
Fonseca e Loiz. A1 D. Elisa, 
saudades üe Flaminio Xavier e 

mais elegante e durável. 
•..«. • 1 •••••, •-

('aças portuguc/.-ís, ;.)iiser* 
vas, de todas as qualidades mim 
é só na confeitaria Castello. penetrado " insolilameute na 

Tribuna , 
publica 

Jio publico 

Jamais passou me pela 
imaginação dar lições ao sr. 
dr. A. Castra Freitas, pro 
motor publico desta comar­
ca. 

Confesso também que na­
da aprendi ao lec a Sua 
publicação feita uo dia 15 
do corrente. 

Magoou-se muito o illus' 
rre funecionario da justiça 
e»»ui u notícia divulgada por 

de que S. S. havia 

E mais : é o próprio dr. 
Sucupira quem diz, em carta 
que publicou nesta folha, 
que Ia foi «convidado pelo 
seu collega dr. Castro Fei' 
tas». 

Estar 90 em companhia 
de uma autoridade policial 
è sem duvida uma boa coi* 
sa... 
Expliqucse como quizer 
o dr. Castro Freitas e nun* 
ca poderá justificar o seu 
procedimento irregular, qual 
seja o de ir íazer gritarias 
em casa de u m a senhora 
viuva e nervosa. 

T e m razão a sua cliente ? 
Procure os seus docu­

mentos e proponha a Acrão 
competente, certo de que 
ainda temos Juiz em liú. 

T a m b é m não me intimi­
dam as ameaças de proces­
sar-me por crime ,de calum* 
nia. 

Acredito que o digno or 
gamda Justiça Publica ei' 
mentará as bases desse pro* 
cesso num inquérito admf* 
nistrativo em que provará 
que as liquidações de ne­
gócios, que íião se provam 
com documentos, faz-se d;' 
rectamente com os interes­
sados, de um modo especial 
quando se trata de viuvas 
inexperientes. 

Naturalmente a minha 
cunhada eão está nesse 
numero e por isso o sr. dr. 
Castro Preítas não deve of* 
fenderse com as minhas 
palavras. 
Franèisco Corrêa Galvão. 



A Casa Ceçilio 
achando se actualmente com grande sortimento de 

vidros para vidraças, molduras, estampas, imagens, 

telhas de vidro, etc. etc, previne também, aos 

constructores de obras e ao publico em geral que, 

tendo recebido uma remessa de cimento e mais al­

guns artigos de construcção, dispõe-se a vendel-os 

por preços sem competência. 

Francisco Cecilio *jl/ía!fa 

RUA DOS ANDRADAS, 69 

(Antiga rua da Palma) 

— Telephone 152 — 

u 
- DO — 

DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA 

MEDICINA E CIRURGIA EM GERAL — CURA­

TIVOS E INJEÇÕES 

Horário das consultas : 

Das 8 ás 11 da manhan 

Das 3 1/2 ás 5 1/2 da tarde 

Nos domingos e dias feriados ou san-
tificados — somente das 8 ás» n da 

manhan 

RUA DO COMMERCIO 114 

ITU* 

BIOGOL 
F O K T I F I C A ' * * T K 

DO SANGUE, DO NERVOS, DO MÚSCU­

LOS, DO CÉREBRO, DO TECIDOS EM GE­

RAL. A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 

Deposito de Madeira 
de Ferrucio ftacchi 

RUA DO COMMERCIO, 144-C. 

Telephone 200 — JTü' 

Grande quantidade de madeiras de diversas quali-

'' dades ; Vigotas, caibro*, çipas, taboa? em' bru- "' 

''1'to e apparelhadas, taboas para forro esoalho^ . 

:, preçc rtóaV^iV- IU* Uarç <-< . : • — - « 

Republica 

CSSA CENTRAL 

•gyjMTM 

M 

E SOAS mm S TYPOSHAPIJIA MODELO 
DE 

NATHAN AVERBACH E 

FILHOS 

Offerecem grandes vanta* 
gens nas vendas, a Dinhei­
ro e a Prestações . Moveis, 
confortáveis Camas de ferro 
fesmaltadas e simples, Còl-
phões, Roupas feitas, de ho" 
mens, senhoras e crianças. 
Manteaux, Sobretudos, Ter­
nos de Casemira e Brins, 
Cobertores, cColchoados, 
Colchas, Tapetes, Sedas, 
Morim, Chapeos, Calçados, e 
mais artigos que pertencem 
a este ramo, Convidamos 
a todos fazer obséquio de 
encomendar a seus amigos 
e parentes a visitarem , os 
nossos estabelecimentos in­
dicados. 

Casa Central" em Santos :! 

JH Henrique Giarmeeehini & Filhos 

Executa, com a .máxima perfeição e I 
presteza, todo e qualquer serviço ! 
typographico, a preços módico ! 

Praçadnladçpimdencia—ITU 
Fundos do n. 144 da rua do Commercio 

^ ^ M K ~ * 

Precisa-se de Tecelões 
na FABJfcICA. 2VOV.4. de Salio, dará 

a turma da noite. 

Paga-se bem 
em frente ao Mercado na 
Praça Iguatemy Martins 57 

e 58. Teleph. 2294. 

Filiaes : S. Roque, Rua 
Ruy Barbosa 45. jeleph. 16. 
-̂ -Itú, Rua do ommercio 
74. Teleph. 12.—Salto, Rua 
Ruy Barbosa 65. Teleph.'8. 

2 Casas 
Vendem'8e as casas si­

tuadas á rua Joaquim B. 
Borges, (antiga da Miseri­
córdia) nVos 60 e 62. 

ara tratar com João 
jBoni Sobrinho annexo ao 
n.o 144 B da rua do Com-
mereio— Iiú., 

SITIO jTudo barato 

õpiimos negócios 

Vendem-se 2 sitios com 
alto livre para café (um com 
25 alqueires e outro com 
32) o primeiro com casa de 
morada, paiol, de telhas etc. 
etc, terras férteis para plan­
tação de eerep.ès, O se^un- 1 
dô com 2 ca*as para colo* 
nos, casa optima para mo­
radia, águas para.tocar ma-

china c I carritella com 5 
burros,; e. creaç-Oe* diversas. 
Vendam se em optima con' 
dicção ou trocam se por casas 
_a cidade. Informações na 
asa Fratini. No sitio com 
proprietário Sr. José Fran­

cisco Vieira. Pela estrada 
dp/. governo. Fazenda da 
Gloria. 

í 

. . : 

Jfa Casa Xacerda 
Encontra-se diariamente 
ceio, cbristal ..dar Antarctica, 

s goc péss o ísopo» 

Vende-se um sitio .com 
40 alqueires de terras sendo 
20 alqueires mais ou menos 
com pequena ca-?a de mo* 
'rada, todo fechado a arame 
' falpado, aguado, com muita 
lenha (2.000 carritellas), uas 
terras onde tirar a lenha 
pode-se plantar algodão e 
cereaes que produz como se 
plantasse em matto, alem 
disso aproveitando a lenha 
e plantações augmenta as 
pastagens* Outros 20 al­
queires com bastante lenha 
boa, aguado, terras de pri­
meira ordem para cereaes, 
na parte mais alta própria 
para café. Vende-se 'parce-
ladamente em lotes de 20 
alquehes. Estes 2 lotes de 
terras estão situados na 
estrada de Porto Feliz no 
kilometro '3 passando a en­
trada de rodagem no canto 
do lote que teta &• proprie­
dade e muita lenha. 

Para informações com 
João Fiaquer á Rua do 
ummerció n. 70, 

Também vendem se, com 
o sitio l carro de boi, 1 
carroça, 4 burros, carpidei-

1 riscador ra, 
(novos) e mais 
de lavoura 

americano 
utensílios 

Çorneliq Pinho 

Encarrega-se a preparar 
papeis para casamento, tan­
to no civil como no religio' 
so e bem assim. O P t papeis 
referentes á isenção do ser 
virí;> militar. —- Rua Santa 

especialmente roupas bran­
cas, camisas bordadas para 
senhoras, a 3.500 cada uma, 

e SÓ na Casa Ideal, 

rua <Io Commercío, n o 161 

— ITU' — 

lavradores 

em toros e dorraentes 
cisa-se para trabalhar 
município de Porto 
em bairro muito sadio. 
ra tratar com José Cq 
dio de amargo á rua 
Ia Souza, antiga rua Difl 
ta, n.o 36—Itú. 

Sagliarirj i jT!l9uo vo 

Diariamente 

Prescps aos Sdbbados 

e Domingos 

NA 

Fabrica de Jrfassas 
mjftlimeniicias 

DE 

P. MARTINI 

ML Sfeto Castaüko 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Rua Direita 29 

Trabalhos rápidos e 
perfeitos 

PREÇOS MO 4 
9 


